
A caminho da 

democracia 

Está quasi confirmada a no 
ticia de que <> P. R. P. » 0 

Partido Democrático, que Se 
tiniram em frente única para 
defender a autonomia de S. 
Paulo e a constitucioualização 
do paiz, sie fundirão para for- 
mar um gradde partido pau- 
lista. 

E não estão longe lambem 
da verdade os boatos, que 
correm, de que ^ agremiação 
partidaria que surgir dessa a- 
liança se articulará com as 
correntes conservadoras de 
Minas e Rio Grande, afim de 
formar um grande partido 
nacional. 

A noticia, na hora sombria 
que o Rrasil atravessa, é a 
melhor qiie se podia propor- 
cionar a quantos si» interes- 
sam pelo futuro do paiz 

que se encontram nitidamen- 
te expostas as idéas pelas 
quaes se baterão. 

Ha uma certa convergência 
de pontos de vista em ambos 
os programmas- 

E agora se pôde verificar 
que não havia divergências 
radicaes «ntre os dois parti- 
dos. Os princípios que se cho 
cavam eram, vê-se agora, pu- 
ramente epidérmicos. Bastou 
qUe cada um dos partidos pro 
curasse definir com clareza 
as próprias idéas para Se ve- 
rificar que se assemelhavam 
tanto, que não se comprthen- 
dia a desunião. 

Ora, si sahirmos do terreno 
da política pessoal, feita em; 
torno de homens e não de i 
déas. não ha duvida que te-, 

j remos dado um passo muito 
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Talvez pareça um erro a fu | largo, e a conseqüência da fu 
são dos dois grandes partidos são dos dois grandes quadros 
paulistas. 

Até ha pouco, todos clama- 
vam pela falta de paredes p<> 
lificos no Brasil ç, por isso, 
o Partido Democrático, que 
se erguia contra o R- R■ R-' 
foi redebido com sympathias 
geraes. 

Como comprehender.se a- 
gora qualquer applauso á 
bra de desapparecimento ,d'e 
um desses partidos, para vol- 
tarmos ao regimen dopartido 
unicol 

Ha, porém, um engano nes- 
sa objecção- Até agora, tive- 
mos apenas grupos partidári- 
os formados em torno de ho- 
jnens, sobretudo de homens 
d governo. 

O P. R. P- não tinha um 

partidários em um só, que se 
bata por um programma níti- 
do. não será o regresso ao 
partido único. , 

Podemos estar certos de 
que das fileiras de uma e ou- 
tra agremiações se destaca- 
rão elementos cujas idéas não 
se conformarão com o novo 
programma e que irão for- 
mar novos partidos, nortea- 
dos por princípios differentes 

Não voltaremos, pois, ao re 
ginien do partido único, ou de 
falta de partidos, qüe pratica 
mente representa. Ao contra- 
rio. Iibertar-nos.emos do re 

Othesouro do 

"Capão da 

Onça^ 

A Lenda do padi e phantasma 

O CcL Brasil o rranço pro 

«.ura desveiiQor o que ha de 

i ealtdade sobre o lendário 

Ihes^ uro 

programnift a defender. 
As sitas idéas eram as idéas pios. 

do presidente do Estado, che- | A fusão dos partidos pau- 
fe nato daquelIL. partido- , listas representa prehc^men- 

Assim, o ideal partidário os e aferm-çao do Partido Gon 
cillava de accordo com a pia- .yreador. Em ambos estão in- 
taforma sonora, declamada j tegrados quas; que só elemen, 
em banquetes bem servidos, to», períencentes ás classes 
por cada um dos occupantes conservadoras, 
dos Campos Klysios. 1 hora do programma con- ■!    servador. ha. e natural, mar. 

gem para as outras correntes 
ouo! pugnam por princípios 
differentes- 

Elias hão de surgir, tam- 
bém já libertas de iffbienci- 
as de ordem pessoãl, mas ori- 

ntadas por princípios rigi^ 
dos. 

E quando surgirem, ahi es- 
tará começando o reinado da 

"Capão da Onça" é o local 
de leste da cidade, rumo ao 
Itayacoca, onde está situada 
a fazenda do cel. João Car- 
neiro, além do rio Verde, pro- 

gimen dos partidos caudilhei- jJ^Tatlagal1'insula- 
ros, formados em tomo, de bo. ^ ^ ^ da campina> como 
meqs, par , ingressar d10 i m oaáis ende, em remotas 
dadeiro regimen dos partidos u _ onça. 
orientados por ideas e pnnci 

O Partido Democrático nao 
era menos pobre de idéas. 

Formara-se para combater 
o P. R. P- E collocava^e, 
pois, sempre no campo oppos 
to ao da agremiação-adversa- 

circunstancias ria- 
Agora, us 

são outras. 
Tanto o P. U. P- como o 

p, D. desfraldaram, ha pou- 
cos dias, os seus prograrmnas 
partidários, programmas em 

verdadeira 
Brasil. 

democraçia ho 
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fl questão das cons- 

irbanas 

éras. foi caçada uma onça 
adveio o nome para a região. 
Delia ha narrativas phantas- 
ticas, tradições, onde, como 
sempre, se mescla a lenda de 
thesouros enterrados, jesui- 
tas, assombrações terrificas. 
• Carroceiros e boiadeiros 
evitam fazer pousadas nas 
proximidades i E' que alguns 
outros, ali descançando da 
jornada, foram bruscamente 
despertados com pedradas, 
toques luglubres de sinos e 
gritos angustiosos... O.utros, 
"juram de pés juntos" que vi- 
ram um padre macilento, que 
desapparecia após fafeer sig. 
naes... 

Nus i>rüximidades, ha al- 
guns annos atraz. O çel, Jor- 
dão Ribas da Silva possuia 
uma fazenda. Nella labutava 
um polonez, ainda hoje vivo- 
Certo dia. andando u reunir 
uma rez tresmalhada, este la- 
vrador, approximando-se do 

• * 

E , no momento, a preocupação dc 

nossos políticos, O sr. Getulio 

Vargas tcccitou as suggestões 

do Rio Grande 

diante, correu á essa em bus- 
ca da ferramenta que desen. 
tranharia do seio avaró da 
terra o oiro precioso- que lhe 
proporcionaria o conforto 
que até ali o destino lhe «( 
negára... 

Num ápice voltava José 
com uma pá nas mãos e niü 
sonhos no cerebro encande 
cido... 

O oiro! Era o Destino, per 
sonagem sempre perversa 
mas poderosa, que até ao 
deuses governava, que lh''>; 
negava... Mas Deus, por ir. 
termedio d®, seu sacar doto fi- 
nado, já xlesthronisára a my, 
thologia.,. e o presenteava 
com o oiro,., Ah! quanta' 
cousas eile faria... Seria, co- 
mo o bom padre condiciona 
ra, bom christão... E chcgá 
ra, assim. sollilc<(ueando, no, 
local; designado . . . Mas be--' 
tou... Seria ali? Toinára l-o 
nota dos indiros? Duvidai^' 
No entanto, poz mão -á obra. 
Cavou, cs}vou, arm qite o 1-i- 
ro e vil metal surgisse enco- 
berto com carvões, cómo re- 
za a tradição . ' 

Fez novas e incessaptes ex- 
cavações. Tudo inútil! Entre 
tanto, eile, cm plçno (fia e 
são de espirito- tinha perfei- 

DA DOS Srs- OSWALDO 
ARANHA E RAUL PI- 

LA 

EST/Í NO TERRENO DAS precipitação iSo'seu juizo. Ja recomposição Ministerial. 
INÍCIÀTIVAS A CONTEN. Recebi ultimo o seu ultimo ] O entrevistado informou 

acintoso talegramma. Nã0 é ainda que y sr. Francisco 
digno, ani s vil, dizer desa- j Morato reunirá hoje, em S. 
foi os peto-i pao. Podia . Paulo, os chefes da frente 
eu faze-lo agera. retribuindo i única para ia escolha do Mi- 
os seus. Não o faço porque nistro paulista, 
não perderemos por esperar. Por ultimo, desmentiu as 
nem nós, nem 0 Rio Grande, noticias de que iria substituir 

A reparação de uma injus. , o sr. Pedro Toledo na Inter- 
tiça pode t. rdar, mas não po- 
de falhar. 

M 

■ . 

O QUE DEU CAUSA AO BO. 
ATO DA DEMISSÃO DO Sr 

JOSE AMÉRICO 

BAHIA, 21 (União) Ouvido 
por jornalistas, o Ministro 
jOsé America «iss. que attri- 

ne a nohcta de sua demissão 
noje divu gáda, pelo "ü Jor- 
nal", do 1! o a um equivoco 
em torno dos telegrammas 

cados entre eile e o» snr. 

ventoria paulista. 

ACCEITAS PELO Sr GETU- 
LIO AS SUGGESTÔES DO 

RIO GRANDE 

RIO, 21 (União) O "Diário 
da Noite" informa que a con. 
ferencia de hontem no Pata- 
cio Guanabara, o sr. João 
Neves scientificou o sr. Ge-, 
túlio Vargas das suggcstõcs 
do Rio Grande approvadas na 
ultima conferência de Irapua. 
sinho, para formação de um 

: i nistro üswaldo Aranha a Ministério de concentração c 
3 d. .çpry r»:. raez. Esses te- accrescenta quc o sr. João 

• ifi«nu»uias. .siu, x,. seguintes! | Neves expc* também a anci- 
Ministro Osyvatcto Aranha- edade com que se espera a 

local "assombrado", viu um la consciência de todas miqu 
sacerdote que o chamava, cias da exlrauha appançao 
Approximando-se respeitosa, (f pvdre e de suas palavras, 
mente do clérigo, o pc.loncz , E, profundaniente 
ouviu-lhe as seguintes pala-, oerdeu o senso! 

abalado, 

O seu prinitiro re- 
cado ain*l':t que aggressivo, 
respondi restabelecendo a 

■verdade e cOnfíado de que 
saberia corrigir a injustiça e 

1 , , ,0 di Directoria 
do Centro Operário Cmco e 
Ben rcr.tc a seguinte com- 
municação: n 

"A Directoria do Centro D- 
perario Civico e Benet iw n e 
declara que está patrocinan- 
do os interesses dos constru- 
tores locacs a 

lei- que regulamenta a pro- 
V fissão dos engenheiros diplo- 

mados, c que confere -a estes, 
unicamente, o direito de em- 
preitar, e fiscalizar as cons- 
trucçõcs urbanos. 
- iTanto é assim, que esta m- 
tidade está convidando a

t
t0" 

dos os constructorcs da cida- 
de par,a uma reunião em sua 
sede, quinta-feira, ás 20 horas 
da noite, on.de será ampla- 
mente debatido o assiimpto e 
assentadas as providencias 
que se tomarão, attribuinte- 
mcnle ao mesmo. 

Gonfrariamente ás declara- 
ções de dois constructores, 
feitas ao "DIÁRIO DOS CAM- 
POS", hontem, o Centro Ope- 

Vários outros pesquisado- 
res têm, em differentes epo 
cas, procurado o thrsouro do 
Capão da Onça. 

Esses os dados positivos 
que, de pessoas idôneas, con- 
seguiu apurar a nossa repor, 
tagem 

. assevera que lambem vras. ditas com doçura: "Meu 
--ciou ao sr. Dr. Prefeito ; filho, tenho uiíí thesouro en- 

çipa! esclarecendo vari- terrado, e te escolhi parado 
contos da momentosa ques herdares. Acompanha-ine • 

tão e discordando, completa- E tomando uma das mãos do 
m nte, da iniciativa de alguns lavrador, o padre phantasma 
r-ngenheiros". ! conduziu-o .a determinado Io- 

Dessa communicaçáo se in-' cal. dizendo que cavasse a 
fere qu.. , Centro Operário ' terra e usasse como bom chris Attrahido pela lenda, P ■- » « r,írn „n* oi)tr'ora os ! factos ou previsões mais ou 
In 

gando os seus bons officios J 
no sentido- de impedir que se- 
ja (jeclarada subsistente a lei ' 
que viria ínhibir aos cons- 
tructores dc edificar, sem a 
fiscalização ou appfovação de 
engenheiros diplomados, qua- 
esquer casas. 

nossa praça, está explorando 
o "Capão da ònça".' pi acu- 
rando o lege.ndario thesouro 
dos jesuítas. Estfí o çel. Fran 

dirigiudo, em pesfeoa. as 
►esquisas. * 

Procuramos "infoniKir os 
íeitores sobre as conseqüên- 
cias da interessante aventu- 
ra. Finalmente, o celebrado 
thesouro do Capão da Onça 
virá á luz do sol.fou, (então, 
ruirá para .serTqj-rp n lenda do 
oiro, qUetanfbmlçahe os ho- 

uas montanhas de 
na verde campina 

Grossa... 
i u M n . i li 11 

I r 

LINDOS ABAT-JOURS DE 
— TODOS OS TAMANHOS — 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

||IHI*H 

luçalol 
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CHEGOU AO ARCHIPELAGO 
..JOÃO FERNANDES 

SANTIAGO 21 (União) foR 
annunciada officialmente a 
chegada ao archipelagô João 
Fernandes o destroyer tpie 

conduz o cel. Grovee outros 
membros da junta Governa- 
iva ha dias deposta Pc'a con- 
tra revolução. . . - p | H 

Fracos 

I MM MU XI M I U I I I » ' ' *■ 
Uni medicoc célebre respon 
de a esta pergunta: "C<> 
mo livrar-se da fraqueza. 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falta de 
za das oernas, cabeça fraca, suor copioso ao nw 

nor esforço, palpitações, indolência, desanimo 
falta de somno, nervosisaio. 

CAUSAS: - doenças debilitantes. excessos, trabalho 
demasiado, etc. . ,jU; 

REME-DIO: Exercícios moderados, alimentos nutrtt 
vc, um cálice de Vanadiol ás refeições 
O Dr. Miguel Couto, notabihdade _ "iundia1'n !' 
este conselho aos enfraquecidos; .ecomm^^^ 
o Vanadiol como excellente tomeo recons i U1 

E mais de 5.000 médicos são da mesma opimao. 
O sr. que lê este conselho de um grante

v j- j 
não continue fraco e desanimado. Pe<;a. 0 f mpnto 

■ á pharmaca mais próxima, e inicie noj.e o tra a 

da sua saúde Fa', 7 dias ia notará melhor a. ' > 
UanquiUo, rçsiaíeaçia ã fadiga, aiegria ú& ítecL — 

**• 

v- r >vc. 

ím 

á 

rv 

v- ?í : 
& 

-v 

IlHO/ , 

. FORTE/? 

[aça o pão <±çam 

~ . (., _ ; .lipistro   
RIO. 21 Cfniãij O Ministro . ni":|tnf<)ã1!<t'dft Í"'r inUrnie- 

Os\v,aldo -ÓFanha siwicu ao t ?10. 'l vgi aiRimis ■ dirigidos 
sr. Raul Pi « o seguinte lele. a. We oJlK 
gramma: O seu primtiro re- r!IS 'i> - * b çairco alvitrou a reímnciM c*o lecnvà do Mi. 

nisterio, no intuito de desem- 
baraçar o Gov rno Provisório 
de quaquer constrangimento 
é facilita as soluções pcliti- 
cas, sendp. essa suggestão àc- 
ceita por todos, peço ao pre. 
zado amigo' urgentes esiíitrc- 
cimentos para acompanhar 
immediatamente os collegas 
nesse gesto de desprehendi. 
mento. 

Em resposta, o Ministro da 
Viação recebeu o seguinte: 

Rio. Pod(> estar tranquillo 
que nada farei sem previa an- 
nueicia lua. Antes de qual. 
quer resolução ^ dar-te-hei so 
iução de tudo. Â noticia não 
é "xneta. Affcctuosos abraços 
Aranha". 

O GM FLORES DA CUNHA 
OU CONCILIARA O RIO 
GRANDE A DICTADURA, 
ACCEITANDO NESTE CASO 
A PASTA OA JUSTIÇA, OU 
DESISTIR { DA ACTIV1DA- 

DE POLÍTICA 

RIO, 21 (União) Falando 
aos jornaes vespertinos, o 
G"l. Flores da Cunha decla. 
rou que se acceitar a pasta 
da Justiça, a primeira coisa 
que fará sera seguir para P. 
Alegre, afim de tentar a re- 
conciliação dos partidos gan- 
chos com o Governo Provisó- 
rio, acrescentando que se for 
de todo impossível harmoni. 
zar a situação pela irredueti- 
bilidade daquelles, em çxi. 
gencias extremas, renunciará 
eile tanto a interventoria ga- 
úcha como a Pasta da Justiça, 
rerolhendo.se á vida privada- 

NO RIO O Snr MORAES 
BARROS 

RIO. 21 (União) Proceden- 
te de S. Paulo chegou hoje 
o sr. Moraes e Barros. 

Interpellado pela reporta- 
gem dos jornaes o Secretario 
das Finanças de S. Paulo de- 
clarou qut veio a serviço de 
seu c-rgo o informou que S. 
Paulo dará ura Ministro para 

solução d3 crise Ministerial. 
0 "Diário da Noite" diz 

que o sr. Getulio Vargas ap- 
provou em linhas geraes o 
palpite do Rio Grande, pro, 
jpondo ligeirbs modificações, 
aliás não fundamentaes. 

NADA RESOLVEU DE PO. 
S1T1VO 

RIO, 21 (União) Hoje & 
tarde quando sahia do Palá- 
cio do Cattete o G*l. Flores 

contínua na 4*. p*g 

BELLAS IMAGENS DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

A v 

l 

Ponchp 
Sion de 

MAMC# 

ím este trio 

com 

%i\ 
JOIN MO I Ni l i o ■ LI 

uma estufa 
penaavel. 

é indis- 

Depositario: CARLOS DEL CLARO — Rua Coronel DV- 
vidio n. 99 — Caixa Pcstal 53 — Telegramma "CarlÜo" 

Pomagrossa — £. do Paraná 

■ novb* typòs economl. 
• ■' — co«, desde: 

na Cotnpanhia Práda ' 
de Electric idade,1- â r' ' 
rua 1S de Nov., 46, 

K«4es qtKtro conbeckios 
piéparadog representam qu*- 
tro excelientes oontrlbuiçácss 
da moderna therupcutica em 
bem da saúde da hutnanidadev 

O PONCHE DE SL\N 
é um delicioso, ponche, de ef- 
feito rápido e definitivo na» 
tosses, bronchites, asthroa e, 
em geral, em todas as affec- 
ções dos broncliios 

O ELIXIR DAS DAMAS 
é o grande regulador das cri. 
zes mensaes das senhora», 
combatendo effTcazmente as 

eólicas, enxaquecas, pertur. 
Ilações nervosas e proporeia- 
wanda ás senhoras um eoau 
pleto bem estar nestas occa- 
siões. 

O ELIXIR BRASÍt 
é o excellente depuratívo d® 
sangue, agindo eom grande 
cfficacia em todas as daencas 
provenientes do sangue üu. 
puro e carregado dè tftxinas. 

■O DIUREPHAN 
é o grande c-Uminador do ad. 
do urico. dg noção inunedi®- 
ía em todas as fôrmas de 
rhetimatisrao, arthritismo, yi. 
Hamações na bexica, rine e 
fígado, eczmas, frieiras. etc 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES 

^ 'iiffítí g Cil. 
* Caixa 2147. Ríq dç Jqgejfttf 
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H Gesilo de sr. Anensio M 

Bíi rfelüirfl 

Cessado o mandato de pre- 
sidente do Centro de Com. 
niercio e Industria, para o 
qual fci reeleito, o sr. Au- 
gusto Justus apresentou em 
assembléa geral o relatório 
de sua gestão. 

Por absoluta carência de 
espaço deixa ms de reprodu- 
zir o notável documento que 
patenteia a dedicação do hon 
rado e dogmático presidente 
do nosso grande instituto das 
classes conservadoras. 

Não podemos, no 'entanto» 
ji. tsr tíe r.espingar ai- 

gui.., trechos dó mesmo. Com 
» renuncia do sr. cel. As- 
tolphy Souza, o Centro ele- 
geu, a 30 de Abril do anuo 
transacto, o sr. Augusto Jus- 
tos. 

A caixa accusava õ27.?800 e 
um deposito de 2:215!?100 no 
Banco do Brasil. 

' A crise mundial se reflec. 
lia também, como não pode- 
ria deixar de fazer, na vida 
interna da aggremiação. Viu. 

então, a directoria obriga- 
Vda a restringir cs dispendios. 

ao mininio possível. Lamen- 
lavelnítnte muitos socios não 
•e quitavam com regularida- 
de produzindo um desequilí- 
brio nas finanças do Centro. 

Não 'oram poucas as Juctas 
em que se emplenhou o' Cen- 
tro de Commercio e Industria, 
quer em defesa das classes, 
quer por Ponta Grossa. 

* 1- ^ 
Desue 1927 o Centro vinha 

terçândo armas para que ti-, 
vess-mos força e luz a preços 

' . c!ces.dvè.fs, factor essencial 
do progresso de nessa terra. 

A quèstão com.n Prada, já 
em mela victofia, foi d-noda- 
damente debatida pelo Cen- 
tro. Não é tudo, porem. E 
não pode ainda o Centro des- 
cançar dessa pugna, emquan- 
to não tivemos a objectivação 
eoippleta do anhelo dos pon- 
tagrossenses quanto á energia 
electrica. Guerra surda con. 
tra o Centro fizeram os que 
julgavam que, por incúria, a 
Inslituipço afastára-se da luta. 
No entanto, a norma seguida 
foi a de silenciar quanto aos 
trabalhos que vinham sendo 
feitos: a publicação extempo- 
rânea das lides só viriam 
mostrar ao adversário quaes 
eram nossas armas. Quando 
s« levantou tal celeuma, o sr. 
Augusto Justus pretendeu a- 
bandonar o cargo. Se não o 
fez, deve-o ao memorial fir- 

./ Ia unanimidade dos 
v ,ues'arkío.lhe apoio. 

■ ainda, o Centro 
banha, pe- 

'.i :< ! com tri- 
>1 pelo mat- 

■ diffi- 
«meiiTos 

l Ttibial; 
"■ 9 ' . rclo de 

■ 1. ■ -5 
r 

r"i ■ ' ' . ii » 

, Santos; pela madeira, quasi 
em derrocada pela sobretaxa. 

Esses pn blemas foram ata- 
cados animosamente pelo Cen 
tro, e grande parte das me- 
didas a suggestões apresenta" 
das ao sr. gtneral Mario Tou 
rinho e Manoel Ribas foram 
acatadas. 

Igualmente o sr. ministro 
da Viaçâo attendeu quanto a 
entrega de mercadorias inde- 
pendente de conhecimento'". 
A questão das tarifas foi ou- 
tra grande victOria' do Cen. 
tro. 

■7 do conhecimento geral 
{uaes as reducções e vanta- 

gens concedidas a Pontagros. 
Ga. > 

buratite a gestão, foi o Cen 
tro visitado pelo sr. Manoel 
Ribas, Joechim von Ribbeck. 
e por uma commissão da As- 
ociação Commercial de Pa- 

ranaguá. 
Finalisando o seu bem ela 

borndo relatório, o sr. Au- 
tust Justus agradece os 
grandes serviços qut foram 
prestados pelbs srs. Lysandro 
Antunes e Manoel Macedo 
Souza, respectivamente the- 
soureiro e stecretario do Cen- 
tro. pela grande parcella de 
energia que dispenderam pe- 
la caus^ commum. 

"Concluindo, julgo apro- 
priado o momento para pe- 
d'ir, para concitar as classes 
conservadoras de Ponta Gros 
sa, afim de que póssamos man 
ter o justo nome de "Cidade 
Civica", que ella soube con- 
quistar com o s u proprio es- 
forço, uma mais estreita col- 
laboração junto ao Centro de 
Commercio e industria, por- 
que unidos seremos fortes, 
respeitados, c entre as bru- 
mas do ceu encoberto Ponta 
Grossa brilhará como joia ra. 
ra encravada nas oruíulantes 
campinas do Paraná, conocr- 
rendo paro a grandeza do 
Brasil". 

Assim termina, cheio de en 
thusiasmo, o seu relatório, o 
presidente da importante ent 
tidade. 

V. S* TEM BOM PALADAR7 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
TELEPHONE: 1-3-6'j 

ASSOCIAÇÃO R. e B. DOS 
EMPREGADOS NO COM. 

MEKCIO 

fü.NTA GROSSA 

va. 

m* 
i iuctor de /irroü 

OI .b líosi va ap 1 
Man Ki HH. 

O sr. Josino Martins; adi- 
antado agricultor em Reser- 
va, teve a gentileza de enviar, 
nos amostra de excellente ar- 
roz de sua cultura. 

Aquelle lavrador' colheu, na 
presente safra, grande quan- 
tidade do cereal em questão- 

A zona de Reserva produz 
abundantemente 0 arroz, e se 
os lavradores daquella fértil 
região não o cultivam em 
grande escala, deve-se á dif- 
ficuldade para o beneficia, 
m^nto dos grãos. 
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i 
, 0 sr. Josino Martms ap 

pella ao sr. interventor fede. 
ral para que, tomando conhe- 
cimento de que Reserva pó- 
dv produzir arroz para con- 
sumo de todo Estado, remova 
a grande difficuldade, « fal- 
ta de um moinho para o be- 
nefieiamento do arroz. Se o 
governo estadoal se dispuzer 
a montar o moinho em ques- 
tão, em Reserva, terá incre- 
mentado uma- das mais ren 
dosqs fente-s de fortuna do( 
Paréná. 

I 

ir 

ÍSSü 

José Ferronato, Inez Ferronato Guimarães e Raul V I 
leia Guimarães, ainda profundaiuerile .entenebrecidos pelo 
infaustuoso passamento de, sua inesquecivrl espps , mãe e 
sogra D CECÍLIA PILOTTaFERRQNATO vêm ngr- . 
cer, sensibilisados. ás pessoàs amigas que lhes. frvar o 
conforto dê suas palavras nesse transe doloroso e ás 
acompanharam os restos mortaeS da pranteada extinta ao 
Campo Santo- Convidam-nas, outro$im. 
bem como ás demais pessoasde sua amizade, para a missa 
de 7 dia, que Se realizará sabbado proximo, às 7, 30 horas, 
na Igreja de N. S- do Rosa rio. 

Por este acto de religiã",S9 confessam «temamente 

ütifl 16.15 0 
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continuação da 1*- P*K. 
da Cunha aclarou á imlpren. 
sa que ainda nada tinha re- 
solvido còm relaçao ao Minis. 
terio da Justiça, sendo que a- 
inda hoje. conferenciaria com 
os chefes da frente uQÍç,aiem 
P. Alegre, o só depois dessa 
conferência í que decidiria. ^ -j* . j , ri 

O MINISTÉRIO VAE SE DE- 
MITTIR CÒttECTIVAMEN- , ( TB ,. 

RIO, 21 (União) 5ob a pre- 
sidência do Mjnistro Aframo 
de Mello Franco realOzou-se 
hiqe no Ministério de Rela- 
ções Exteriores uma reunião 
de todos os ministros, inclu- 
sive os encarregados dos ex- 
pedientes dos Ministérios de 
Agricultura e Aviação. 

Abordados pela reportagem 
dos jornaes, os Ministros ne- 
garam-se a falf-r sobríe o mo- 
tivo daquella reunião, apenas 
o sr. Mello Franco declarou 
' -'eguinte; "Foi simplesmen- 

te unia reunião intima, de 
:-Úvade- 

r: nvideisos meus çollegas 
• virem tomar chá conuni. 
i. Apenas isso. Nada mais. 

,O ."Diário,, da Nplte" diz 
o o motivo dessa reunião 
r:-laciona com a proposta 

À> Ministro Mello Franco pa- 
ra a dcmissã0' collectiva do 
Ministério e accrescenta que 
o sr. Getulio acceitou. quasi 

Suzpeitando de um 

ofíicial de joeihcito 

POLICIA CERCA SUA CA SA B APPREHENDE ORJEC' 
TOS DE VALOR 

Houve ultimamente, na ci- 
dade Um vultuoso roubo de 
jóias- Entre ellas contam-se 
um relogio-pulseira, de senho, 
ra, do valor de 600§0()0. e um 
chronometro de algibeira pro. 
prio para homens. 

A policia, desde então, tem 
envidado os seus melhores 
esforços para descobrir os au- 
tores do audacioso furto, 

O sr. Yergilio Carneiro, of. 
ficial de joalheiro, residente 
no bairro de Corrientes, oí- 
ferecera ia alguém, para ven- 
der, um relogio pulseira para 
senhora e Um dito para ho- 
jnem- 

Sabedor disso, o si"- Sebas- 

Commandando quatro pf* 
ças do nosso destacamentm 
cercou a casa do indiigdaW 
autor de roubo- 

Vergilio não Se encontrava 
em casa áquelia hora. Sua se- 
nhora, assustada com o facto 
e não sabendo do que se tra* 
tava, pozse a esconder, por 
precaução despropositada, to- 
dos os pbjectos de valor qu« 
ia encontrando na officina- 

Isso mais fez desconfiar â 
autoridade, que penetrou na 
morada dp Vergilio, aprchen- 
dendo, depois de cuidadosa 
busca, os relógios que ella 
havia offerecido para venda. 

Mais tarde, o sr. supplente 
de Delegado veio a verificar 

tião Nascimento, I' supplente qUe se n5o tratavam dos mes. 
do Delegado de Policia, e que 
se acha no exercício desse 
cargo, desconfiando que se 
tratavam das jóias roubadas, 
organizou uma diligencia á 
casa do Vergilio. 

O sr. Nascimento dirigiu, 
em pessoa, o serviço de cap- 
tura do supposto gatuno. 

O ' 
das frentes únicas para a so- 
lução nacional. 

CONFERENCIARAM COM O 
 DICTADOR  

RIO, 21 (União) Logo após 
á reunião do Ministério no 
Itamaraty, todos os Ministros 
estiveram no Paacio do Cat- 
tete conferenciando com o, sr. 
Getulio Vargas. 

NÃO FOL CONVIDADO PA. 
BA MINISTRO DA GUERRA 

RIO 21 (União) Interpel- 
ládo por jornalistas, o Gal. 
João Ferréíra .lonhson des- 

mos instrumentos marcadores 
de horas. 

Os que haviam sido furta- 
dos eram, o de senhora, de 
ouro. incrustado de brilhan- 
tes, e, o de homem, dp nikeb 

Os que foram aprehendidos 
eram bem diffcrentes, não 
tão custosos. 

Em vista disso, a autorida- 
de policial devolveu os chro. 
nometros ao sr. Vergilio. 

Nada foi apurado contra 
este. 
O Sr VERGILIO CARNEIRO 
E HONESTO E TRABALHA- 

DOR 

Como dissemos, o sr. Ver- 
gilio Carneiro exerce o mis- 
ter de joalheiro. Trabalha pa- 
ra a "Joalheria Gravina". 

Fomos houvir ao proprie- 
tário deste estabelecimento- 
sr. Nicoláo Gravina, que nos 
afirmou ser Vergilio homem 
pacato, honesto e trabalhador. 

, , — Ha muitos annos que tra- 
me^J. n0tl(;la t^JT^balha para 0 meu c-slabeleci- 

iG eralmente, as formulas , Guerra. 
convidado para Ministro da 

Ponta Grossa, 22 de Junho dèi932 
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mor cootra n iaBCimieiiios 

k certos imposd s 

0 QUE 0 POVO RECLAMA 

nto 
4 Ilb 

' JM (|t s jiú.ssut O 8 
; t»li LU • v e 

T eo hi 
ua to 

■ s i\ tiú 

Os Feclamos do cel. Theo- 
phílo Õúnha, sobre a taxação 
feita sobre alguns de seus 

' ■ Vírtudí^da roc:n- 
td Vê visão de impdsfAs detibe- 
Radá pêlos' poderes niunlci 

Esiá 

.1,;" 
Da;.s 

re lacção^ á dis- 
•sua dona uma bol- 
or». centendo pa- 

ohntographxa. A 
u iC.>ntrad;1 á rua 

hro por um dos 
. ['("es. 

— o-   

0 o ri f- n 

P-.. • '• grib. 
Si.'..'-» 

Camurça 
preta artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
ã maio. diversos modelos. 
Offerta cspecial, só durante 
este mez: 

.14$ R 37$ 
Pa o Interior, mais 2|000 

a "a a porte. 
"Ex '•cutiãrios em 24 horas 

'• "er fypo com o accres- 
einio 'penas die 21000 por par. 

i 

Rua Augusto Ribas, 101. 

? f s seus bem,ela- , paes; entrevista que, a res- 
.talutcs,. approyg- ! Jéitó, nós cóncedéu o conhe- 

a ão de Assembléa cidy chpitàlistá é a tontesta 
a k riQ AKrii do auno çãóU á mesmá, do sr. Sai 

f -4 ^Ferigotti, na qualidade d 
■ i,presidente honorário do Cen- 

iVtOVPlS 
tro Operariq Civico e Bene 

jficenle,. deram-nos ensejo de 

RUAS TRANSFORMADAS EM 
CAMPO DE FUTEBOL 
Sr. Direcl^r 

Ha algum tempo foi severa- 
mente prohibido o foot-ball 
nas ruas da cidade. Entretan- 
to agora vetaram os meninos 
a jogar francamente em pie- 
nas ruas e pcaçaí. molestan- 
do os transeuntes e tsiniga- 
Ihando,^ vMfft9Ç''S das casas 
fronteiriças. Os meninos c 
até mófcinhos se dedicam a avaliada em sessenta .contos 

de reis e alugada por 4:0001, 

' 10' — Cag&ioontiguã á pre- 
cedoutc, tamfíem avaliada etn 
sessenta contos de reis e ne- 
gada a 4:000*000, annuaes; „ 

11* e 12* — Duas casas si- 
tuadas- á rua; Marechal Deo- 
doéo, avaliadas, ambas, em 
cem contos de réis, sendo qu® 
rendem annualmente OiOOOl; 

13',e 14' — I)uas casas si. 
'Rs ' tuadas n;v Villa Pitanigrty, ava • tlllHMIMI 

esse jogo em locaes im- 
próprios e muitas vezes gaze- 
iam ás aulas, ou deixam de 
cumprir suas obrigações. 

Ha trechos da cidade que 
estão permanentemente «m 
'imátches" futibolisticos, co- 
mo a rua Dr. Collares e ou- 
tras. 

Seria pois boa medida a fis 
calização municipal ^ a poli- 
cia prohibir taes abusos. 

De lett-y 

mento, disséjtps o sr. Gravi- 
na. Conheço-t» de sobejo. 

E serio, muito correcto. 
Tenho-lhe tonfiado objec- 

tos de valor, e elle nunca te- 
ve máu procedimento que 0 

desabonasse. 
De uma feita, até, deixei-o 

toniando conta de num esta- 
belecimento, visto que tinha 
de me ausentar. " 

O sr. Vergilio âífiu. como 
sempre, com toda a lisura. 

Posso attestar, pois, que é 
um homem honrado. 
■MIMMIIIIIMMM vn. 

Cintes ptfst 

P !Í 1 

r*-i 

ura aa moléstia 
JMACO fi V 

naves typos e 
-•,4 • "CASA 
> 'fla Vl.vr'«' 

modelos uu 
SCHWAB" 

Mochedo 4#. 
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CONVOCAÇÃO DE ASSEM- 
Rt E'A GERAL 

AulO' i ado pelos demais 
membros do Ccnselho Dire- 
ctor da Associação Beneficen- 
te 20 de Outubro, venho con- 
vocar todos o» associados pa- 
ra úma Assembléa Geral, a re- 
«lisár-se no dia 26 de Junho 
p. vindouro, ás 9 horas da 
manhã, «o edifício do Arma- 
« ir Central desta Associação, 
ra qual se deverá tratar ex- 
' ".'vãmente da discussão e 

... provação da reforma dos 
. Estatutos. 

Ponta Grossa, 26 de maio 
de 1932. 

FRANCISCO MACIEL JR. 
1.' Secretario 

Avisamos ao publico que, 
por motiva de mudança, acha 
se á venda pela metade—du- 
custo duas mobílias, sendo 
uma de sala de jantar e ou- 
tra de visitas, ambas de pi- 
nho. 

Avenida Bonifácio Villela 
n. 28. 

• I I I I I I ' n M M H !■ 
AT LIANÇAS DE OURO. PA- 
RA PROMPTA ENTREGA 

na 
" JOALHERIA GRAVINA " 

Passos para^v frecão 

o «Sisso ei» 

Os srs. Sebastião Araújo e 
Alfredo Inthon acabam de ad. 
quirir. por cempra, o "Nosso 
Rink", elegante centro de di- 
versão com que contamos. 

Completamente remodela- 
do, P "Nosso Rink" continua 
rá recreando a nossa moci. 
díide, obedecendo as horários 
de costume. 

■ 1 iC-CilAC», i^v* x:i1 Jv*'-' « _ •» -« 
iíque fólscínólf informados," por j liadas'*irt doze re s | 
pessoa capacitada, do nume- e d1'® rendem 720$ )00 an- 
ro de predios-que posfiU',» »n'». 
fa cidade, o ' cel totoAriítw 

•« «r,- Vt nn 

bem como dó-valor dos mes-' 
fnos^êat^btal Ré iiãlW.sfÔs qiKf 
pagarão, em çouseqdenjcia da 
àcfúal revisão. 

São'aí seguintes as proprie 
dades è ós seus valones res- 
pcotiyos; . 

1" Gasít -n. 52, da^ rua 15 
de Novembro, alugada ao sr. 
Octavjano de Macedo Ribas 
por 6:000$()00 annuaes ,e ava- 
liada em cem contos de réis;! 

2' Prédio onde é esta 
jielecidq o "Nçsso Rink", av- 
liado, com o respectivo ter- 
reno, cm cincoienta contos de 
reis e alugado |K)r 2:400*000, 
annuaes; 

3* —. Prédio n. 25 da rua 
15 de Novembro, onde é es- 
tabelecida a Livraria Guima- 
rães, avaliado em cento e cin-i 
Ooenta contos de reis e alu- 
gada a 8:400,$0()0, annuaes; 

4* — Prédio em que foi es. 
tabelecida a Agencia local do 
Banco Pelotense e que está 
"presénteteerde -alugada, Iam 

-15*' —- Casa que pertenceu 
aq íiv CyprianW da Silveira, 
situada á rua; Balduitio Ta. 
qties, avaliada cm quarenta 
cohtús <lç réis que' rende 
4:000*000 annuaes. 

AoUodu^ quinto vasas, caia 
valor é estimado em um mil 
e sessenta 

e d0'5 contes d 
réis.. 

Obedeo-nuo á numeração 
por nós dada, o prédio n. 1 
paga Ò40*p00, de imposto, an- 
nualmente; o'de n. 2. 210*; 
o de n. 3, 4. 1:725*000; o 
íe n. 5, 240*000; o de n, 6 

240*000; a de n. 7, 194*000 
as de n. 8, 9, 10, II 12, 
nada pagam -de imposto, a 
primeira por estar desoceu- 
pada' e às demais por estarem 
isentas, por força de determi- 
nada lei; as de n" 13 e 14- 
56*000; e a de n. Í5, 224*000. 
Total: 3:459*000. 

411'; l» i-v ,■, 

PONTAÜItüSS 

;floeieis tec- ms epflmo eíit:- 

DE 
DE 

írocuaie, então, adquirir acções da CIA. PETRC,T T- 
pERA BRASILEIRA, de S. P aulo, cujas jazidas abrangem 
uma área dé 30.000 alqueires c podem produzir 20.000 l.yv- 
ria t diários de petróleo. 
\ fA vendia de acçõqs na c:|}ade tem ultrapassado toda 

qpalqwer espectativa. 
"Aproveitac, pois. os nltirr os' diasf Até o fim deste mez y 

estará tudo terminado! 
Cada ácção custa 100*000, pagaveis cinoOenta por cen- 

to á vista e o restante cm duas prestações, com inter- 
vallo de 90 dias. 

Agente na cidade — RIBAS DA SILVEIRA — Praça 
Marechal Flofiano. 78. 

' ■■:5i A MAIS 
A. CANTOS 

REIS 
'íegundo nos informou pes. 

soa bastante chegada á dele- 
gacia de Policia, registraram- 
.;e ultimamente em Ponta 
Grossa vultuosos roubes, cu- 
jos montantes sobem a qua- 
renta contos de reis. 

Esses roubos ainda não fo- 
ram divulgados pela impren. 
sa. 
muiiiiiiihihimm 
BELLAS 1MAGBNB DE SAN- 
TOS, DE TODO O TAMANHO 

na 
"JOALHERIA GRAVINA" 

Pfaff 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
a ula^SeTõrtfa r 
gratuitamente 

CARLOS dei CLARO 
Agent» nesta cidade: Rua Gel. 
Dulcidio, 99 — Poitagrcssa. 

/Ivlso 

Communico ao publico era 
geral que d'oravante é meu 
único encarregado na venda 
de lotes da Villa Elvira o- nas 
cobranças tUs mesmos, o meu* 
filho Guilherme Naumann 
Júnior. 

Ponta Grossa, 15 de Junho 
de 1932. 

GUILHERME NAUMANN. 

_   Quer is que o cel. 
bem. «o sr.-Octaviano de Ma. Theophilo%.ufi%a, o eontribu 
cedo Ribas; avaliada em cen- 
to e cincoenta contos de réis 
e locado a 8:400*000, an. 
nuafilí*#-^» - •-»«- ——r" 

5' — Prédio rua San- 
t'Anna, onde é estabelecida a 
Phârmacia America; avaliada 
por quarenta contos de 
reis e alugado por 2:400*000 
annuaes; 

6* — Prédio n. 82 da praça 
Florlano Peixoto;-residência 
do sr. Horacio Villela Guima 
rães, avaliado em setenta con 
tos d© reis ç alugado por réis 
2:4001006 anuaes. 

T Prédio da praça Fio. mos que o tributo imposto ao 
riano Peixoto, residência do sr- Theophilo Cunha não e 

inte mais abastado e também 
0 mais recalcitrante, muito 
embor.a possua propriedades 

■cujo- valor ..aaoande- a-, mil. e 
sessenta e dois contos de réis, 
concorre para os cofres mu- 
nicipaes, annualmente, somen 
te cora 3:459*000. 

E' possível, que no calculo 
de nosso informante haja dif 
ferenças para mais ou para 
menos. Comtudo, a aprecia- 
çào que nos forneceu, e que 
é baseada em dados officiaes, 
é sufficiente para verificar- 

f 
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A. LEIVAS LEITE — PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

k SlKS. flMIÉBtM 
Declaro que tendo hoje ex- 

I pirado o praso dos anauncios 
mencionados no "Progranuna 
Reclame dos Cinemas", já se 
acha em confecção para o 
proximo mez o numero se- 
guinte. 

Ponta Grossa, 20 d.. Junho 
de 1932. - LUIZ BARRtTO. 

Tosse, constipaqõeç, asthina 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 

cel. Theophilo. ávaliado cm 
oitenta contos de réis; 

8* — Sobrado da praça Flo- 
riano Pf ixoto. que esteve alu. 
gado á Agencia do Correio e 
què está desoCtupado actúal 
mente; avaliada em cento e 
cincoenta contos de réis; 

9* — Casa da avenida Au- 
cMo Ribas, alugado ao dr. j 
Edvvaldo Camargo Prochmo;» culosaà.. 

perfeitamente relativo ao va- 
lor de suas propriedades. Ha 
u considerar, ainda, que o in- 
ferido proprietário cobra ,a 
taxa sanitaria a muitos de 

seus inqueünos e que o seu 
«mriptorio commercial desta 
cMade não Cstá tributado. 

E. não obstante, as protes- 
tações são altisonas, especta- 

/S':- ^viso 

MILHARES DE ^unADAS 
Superior ao melhor! do o Brasil —• 

— A' venda em to 
Em Curítyba: SigeJ, Etezgl & Cia, Stellfeld, Irmãi 

& Ciai Campos & Pacheco, Máximo & Cia, ©ctav ' dos 
Santqs, Paulino Ribeiru. Carlos A. Somuier, 

Communico aos inleressa- 
d,os (|Ue o sr. Napoleão Dias 
Ayns. deixiéu, (lesta data em 
dianle, o encargo de effec- 
tuar a venda de lotes da Villa 
Elvira e de elfectuar as res- 
pectivas cobranças. Agrade- 
co-lhe o interesse e lisura 
com que se houve nesse en- 
cargo . 

Ftcnta Grossa, 15 de Junho 
de 1932- 

GUILHERME NAUMANN. 

ÃPPÃRELHOS PARA C AFE* 
B CHA', EM PORCELANA 

na 
JOALHERIA GRAVINA " 

Creme Rosely 
Para o aperfeiiçoaxnento da 

1 cutis, belleza do rosto, CRE- 
ME ROSELY é o melhor a<flie 
rente para o pó de arroz, eli- 
minador de espinhas, rugas, 
Hr . etc. 

Polc; C$500. . 


